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			Apresentação

			Bem-vindo a uma leitura onde a educação ganha vida além dos muros da sala de aula. É com entusiasmo que apresentamos este livro, que tem como propósito compartilhar uma rica coleção de atividades de extensão projetadas para inspirar, engajar e transformar destacando a importância real e duradoura que as ações extensionistas têm sobre as comunidades envolvidas

			A extensão universitária é uma poderosa ferramenta de conexão entre a academia e a sociedade, uma ponte que permite que o conhecimento e as habilidades adquiridas sejam aplicados em contextos reais. É uma forma de aprendizado prático, uma via de mão dupla que beneficia tanto as comunidades que são alcançadas quanto aqueles que se envolvem nessa jornada transformadora.

			Este livro é um convite para explorar uma variedade de atividades de extensão, cada uma delas cuidadosamente selecionada para abranger a área saúde com várias temáticas e desafios. Estão reunidos uma combinação de projetos sociais, intervenções comunitárias e muito mais, todos eles enraizados na busca pelo bem comum e pela promoção da saúde humana. Cada capítulo deste livro é uma janela para experiências enriquecedoras e histórias inspiradoras. Você descobrirá atividades que promovem a inclusão social, o cuidado com o meio ambiente, o estímulo à criatividade, a promoção da saúde, entre muitos outros temas relevantes para o mundo em que vivemos.

			Reconhecemos que a extensão vai além do papel e das palavras. É uma chamada à ação, um convite para colocar em prática o conhecimento adquirido e se engajar em projetos que tragam benefícios tangíveis. Acreditamos no poder da extensão como um veículo para a transformação social e pessoal. À medida que você mergulha neste livro, esperamos que sinta a empolgação e o desejo de se envolver, de se conectar com os outros, de descobrir seu propósito e de contribuir para um mundo melhor.

			Agradecemos a todos os autores, colaboradores, instituições e participantes das atividades aqui descritas, cujo compromisso e dedicação foram fundamentais para a concretização deste projeto. Suas vozes e esforços coletivos são as sementes que plantamos para um futuro mais justo, inclusivo e sustentável.

			Então, embarque conosco nesta jornada de descobertas, compartilhe nossa paixão pela extensão e se deixe inspirar pelas atividades aqui apresentas nos capítulos descritos a seguir.

		

	
		
			PREFÁCIO 

			Patricia Maria Forte Rauli1 

			O título escolhido para esta obra é por si só instigante. “Entre rimas, ações, relatos, dinâmicas, paródias e cuidados: atividades de um projeto de extensão em saúde” nos faz um convite para adentrar o universo das atividades extensionistas através de uma perspectiva que reúne arte, ciência, ação e emoção! 

			Não se trata apenas de um relato acadêmico sobre as ações universitárias nas comunidades, mas é, acima de tudo, um relato sobre derrubar muros e barreiras, entremeando o conhecimento científico com as necessidades sociais, a partir do protagonismo de todos os envolvidos – docentes, discentes e comunidades.

				Os textos, conforme apresentados a seguir, apontam para a profícua interação entre ensino-pesquisa-extensão como possibilidade de aprofundar a reflexão sobre a própria prática e produzir conhecimento ancorado numa perspectiva crítica e transformadora sobre a realidade.

			Nos três primeiros capítulos os autores apresentam a experiência de realizar Educação em Saúde nas comunidades a partir da utilização de dinâmicas ativas e lúdicas, envolvendo música, teatro, construção de paródias, expressão corporal, contação de histórias, entre outras, numa linguagem que fala de estudante para estudante. 

			O quarto e quinto capítulos descrevem a experiência de estudantes com um grupo de mulheres idosas, no qual foram identificadas necessidades de saúde, com destaque para uma proposta de intervenção para a melhoria das condições do Transtorno dos pés dolorosos. O trabalho culminou com a elaboração de um Manual de Cuidados para os Pés, impactando positivamente a autonomia e a qualidade de vida dos envolvidos. Ressalta-se, neste relato, a realização da cerimônia do “lava-pés”, momento especial em que os estudantes tiveram a oportunidade de exercitar o cuidado humanizado e solidário. 

			Já no capítulo sexto, apresenta-se uma experiência realizada por meio de ambiente virtual de aprendizagem, na qual estudantes do Ensino Fundamental e Médio tiveram a oportunidade de compartilhar suas percepções sobre o impacto da pandemia na comunidade escolar. A ação oportunizou a possibilidade de ampliar o olhar sobre a consciência das crianças e adolescentes em relação a esse cenário, e os impactos da pandemia em suas vidas. 

			Partindo da análise da personagem Estamira, retratada no documentário de Marcos Prado, o sétimo capítulo incita uma reflexão profunda acerca dos impactos do contexto social mais amplo sobre a saúde, reafirmando a perspectiva da dignidade para todos os seres humanos.

				O oitavo e último capítulo apresenta a percepção dos acadêmicos de saúde sobre atividades de extensão, revelando a importância das mesmas para seu processo de formação.

				Com certeza a leitura desta obra trará inspiração e a ressignificação da atividade extensionista como processo formador e transformador. 

			Boa leitura!

			

			
				
					1	Professora Doutora – Diretora Geral das Faculdades Pequeno Príncipe.

				

			

		

	
		
			EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAS ESCOLAS E NA COMUNIDADE: de jovens para jovens adolescentes

			Leide da Conceição Sanches

			Fernanda de Andrade Galliano Daros Bastos

			Graziele Francine Franco Mancarz

			Luiza Tatiana Forte

			Leonardo de Souza Cardoso

			Patricia Maria Forte Rauli

			Maria Cecilia Da Lozzo Garbelini

			O projeto de extensão Educar Para Prevenir teve início em 2009 nas Faculdades Pequeno Príncipe (FPP) e continua, ininterruptamente, com suas atividades até os dias atuais. O marco do início das atividades do projeto em questão se deu com o advento da gripe suína, o H1N1, que causou grande comoção na comunidade, a qual reagiu de maneira perplexa diante da epidemia que se espalhou rapidamente. Diante disso, surgiu a necessidade, naquele momento, de acirrar as orientações em saúde nas escolas visto que, pequenas ações, como a lavagem adequada das mãos e/ou a utilização de álcool para desinfeção poderiam salvar vidas. Tais ações se deram acompanhadas de reflexões sobre o modo como as notícias são veiculadas e chegam à população e a representação social que se faz das doenças, especialmente quando estas decorrem de epidemias, dentre outros desdobramentos. Tudo isso foi levado e discutido amplamente nas escolas parceiras, por meio de atividades lúdicas que envolveram música e dinâmica de lavagem das mãos.

			A partir de então, outros temas emergiram e foram propostos pelos próprios estudantes das escolas e pelo público-alvo de outras instituições parceiras, os quais depositam, desde então, em urnas as suas propostas, que são, na maioria das vezes, acolhidas pela IES promotora da atividade de extensão.

			Assim, o projeto “Educar para Prevenir” surge da busca sobre a forma de como levar adiante informações que possam contribuir para o processo de conscientização sobre os problemas de saúde em sociedade de modo geral. Parte-se da indagação de como podem conviver as altas e complexas tecnologias com as doenças negligenciadas, como, por exemplo, malária, dengue, mal nutrição, entre outras, e todas as suas formas de complicações. Também não pode passar despercebido que, concomitantemente ao desenvolvimento rápido das tecnologias em saúde, dos controles das doenças infecciosas e da necessidade das melhorias das condições sanitárias, ocorrem alterações das condições culturais, sociais e ambientais, contribuindo para o aparecimento de algumas doenças, o que nos remete às mesmas como um processo social e culturalmente construído.

			Isto leva a pensar, não em doença em si, mas em processo saúde-doença, pela evidência de seu caráter sociocultural. Dessa forma, a saúde ambiental não pode ser um conceito norteador somente de movimentos ambientalistas, mas deve abranger reflexões e ações que envolvam a proteção da saúde humana como um todo e no planeta. Neste sentido, os profissionais da área de saúde têm como compromisso de cidadania, de trabalhar a saúde em sentido amplo, a fim de percebê-la em todos os seus aspectos, para além do biológico. Disso decorre o grande desafio, como fazê-lo? Como desenvolver na prática um trabalho com docentes e discentes que auxilie a perceber a complexidade da realidade, e como trabalhar a saúde nesta realidade complexa?

			É importante ressaltar a partir das indagações acima, que se trata de pensar a complexidade como referencial teórico, e conforme aponta Morin (1996, p. 281) “o homem é simultaneamente biológico e não biológico”, o que mostra como a relação indivíduo e sociedade não pode ser ignorada. Tais relações e interações são como teias, e é neste emaranhado que se encontra o caminho mais adequado para desenvolver um trabalho que aproxime os discentes e docentes ao máximo da realidade.

			Diante disso, estes são alguns dos questionamentos que instigaram e impulsionam a continuidade das atividades de extensão, pois se acredita que a conscientização se dá de forma eficaz por meio da educação. É dentro deste contexto e perspectivas que são desenvolvidas as atividades de extensão, que reúnem graduandos e mestrandos, de diversos cursos e profissões de saúde, também pelo propósito de tornar a prática interprofissional.

			Ressalta-se também que o projeto permite uma prática que é uma via de mão dupla, pois possibilita uma formação aprofundada dos discentes da IES, futuros profissionais de saúde, envolvidos no projeto.

			Objetivo do projeto

			O projeto de extensão Educar para Prevenir tem por objetivo promover a Educação em Saúde com base em temas atuais, levando o conhecimento (em saúde) a pessoas de todas as idades, nas escolas de Ensino Fundamental e Médio e em comunidades parceiras, por meio de atividades desenvolvidas por discentes de graduação e mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Ensino em Ciências da Saúde – PECS de uma Instituição de Ensino Superior– IES de Curitiba/PR.

			Extensão: uma experiência promotora de Educação em Saúde

			O projeto Educar para Prevenir é fruto da experiência de onze anos de desenvolvimento, cujo desafio de trabalhar com o Ensino Fundamental e Médio, levou a buscar um facilitador na comunicação em saúde – a educação de jovem para jovem/adolescente1. A inspiração para esse tipo de aproximação se encontra no projeto desenvolvido pela UNICEF em África, child to child, assim denominado, pela característica de capacitar algumas crianças para que estas disseminem o conhecimento nas aldeias, dentre outras crianças. Assim, primeiramente algumas crianças são capacitadas por adultos e a partir daí se desencadeia um processo de disseminação do conhecimento, tanto nas famílias quanto nas comunidades.

			No presente projeto, os discentes estudam e preparam a atividade a ser trabalhada na escola, de acordo com a temática proposta, sendo estes mesmos os responsáveis pela apresentação. A atividade é, portanto, desenvolvida, de jovem para jovem (adolescente). Entende-se que a melhor metodologia que se buscou é a que mais possibilita a aproximação da realidade que possibilita o início do diálogo, já que o ser humano é de natureza multidimensional (Morin, 1996).

			Ressalta-se neste ponto que o tripé formado pelo ensino, pela pesquisa e pela extensão constitui o eixo fundamental da integração com a comunidade. A extensão universitária é, portanto, uma forma de interação que deve existir entre a universidade e a comunidade, traduzindo-se como uma comunicação constante entre a instituição de Ensino Superior e a sociedade.

			As atividades de extensão se constituem como uma possibilidade de as instituições de Ensino Superior desempenharem sua autonomia didático-científica satisfazendo ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Embora estas três funções básicas devam ser equivalentes e receber igualdade de tratamento por parte das instituições de Ensino Superior, a extensão é, de modo geral pouco explorada, pois as atividades de ensino e pesquisa são mais evidenciadas. Para Cordeiro Moita e Andrade,

			Tratar de indissociabilidade na universidade é considerar necessariamente dois vetores de um debate: de um lado, as relações entre universidade, ensino, pesquisa e extensão; e, de outro, confluindo para a formulação de uma tridimensionalidade ideal da educação superior, as relações entre o conhecimento científico e aquele produzido culturalmente pelos diferentes grupos que compõem a sociedade (Cordeiro Moita; Andrade, 2009, p. 270).

			Privilegia-se neste projeto a extensão, que é um facilitador na aproximação com a comunidade, sem deixar de levar em consideração a indissociabilidade desta com o ensino e com a pesquisa. Neste sentido, os dados advindos da extensão fornecem matéria prima para a produção de novos conhecimentos em Educação em Saúde, aplicáveis para a promoção e prevenção em saúde.

			O projeto de extensão está em consonância com os incisos de I a VII do Regimento Interno da IES, conforme a seguir:

			I – Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo;

			II – Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua;

			III – Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;

			IV – Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação;

			V – Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração;

			VI – Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;

			VII – Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição.

			Ao se levar em consideração a proposta de indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, considera-se que o desenvolvimento deste trabalho não é tarefa fácil, pois muitas vezes, privilegia-se o modelo biomédico de ensino, em detrimento da visão multidimensional, com distanciamento dos discentes em relação às questões políticas, socioeconômicas e científicas, sendo priorizado o conhecimento técnico. Assim, são preparados profissionais para o enfrentamento dos desafios tecnológicos, mas pouco sensíveis ao uso social da ciência, ou seja, com pouca habilidade para aproveitar o conhecimento do senso comum na retroalimentação do conhecimento científico.

			Nesta perspectiva, é imprescindível o desenvolvimento de ações junto à comunidade, de forma a perceber melhor a realidade e por meio dela construir novos e diferentes saberes, a partir da fusão do conhecimento popular com o científico, garantindo o intercâmbio de conhecimentos, o envolvimento com questões sociais e o desenvolvimento de ações de promoção da saúde a partir de um prisma holístico, onde as diversas visões de mundo sejam respeitadas. Para que tal desafio saia do campo das ideias é necessário a realização de projetos de largo alcance social, voltados para públicos diversificados e que sejam planejados visando atender às reais necessidades da população-alvo.

			Ao se pensar a Educação em Saúde como uma prática libertadora, da qual fala Paulo Freire (1976), a única maneira de evocar esta prática é a aproximação da realidade, e de maneira crítica, não é qualquer aproximação, é a experiência da realidade de maneira crítica e não ingênua é que consiste na tomada de consciência. Para o autor “A conscientização não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, sem o ato ação – reflexão.” A consciência crítica da realidade, leva, portanto, à busca de mecanismos de aproximação desta, pois a consciência dos problemas reais só é possível a partir do próprio contexto que se pretende trabalhar.

			Novamente com Freire (1976), assume-se que “a conscientização é um compromisso histórico”. Isto significa que não se pode desassociar o conhecimento técnico dos problemas sociais, que envolvem desde os problemas ambientais até as desigualdades sociais. A busca do avanço social no sentido de diminuir as desigualdades sociais, passa pela democratização da saúde e seu acesso a toda população, em um contínuo desenvolvimento de altas e complexas tecnologias.

			Acredita-se que a conscientização se dá de forma muito eficaz por meio da educação, e por isso se propõe uma Educação em Saúde, com o objetivo de trabalhar cada questão a ser proposta, protagonizando-a e contextualizando-a de forma mais adequada possível. Esta proposta de trabalho surge da inquietação diante da maneira como o ser humano se comporta diante das questões emergentes em saúde, quando estas chegam a influenciar e até mudar causar mudança de rotina. Isto requer pensar a saúde de maneira eficaz, o que enseja reflexões e ações que envolvem a proteção da saúde humana como um todo.

			O desafio é, portanto, não só levar as informações em saúde, mas torná-las reflexivas, em contexto escolar, de Ensino Médio e Fundamental, e mais recentemente, pela demanda, em outros setores da comunidade, no trabalho com outras faixas etárias. Nesta perspectiva, torna-se necessária a contextualização de toda e qualquer temática a ser trabalhada, cujo desafio é manter-se atentos e contornar os riscos de cair nos determinismos biológicos, ou seja, deve-se trabalhar cada situação problema de forma integrada. A AIDS pode ser um exemplo para ilustrar esse quadro, pois como uma epidemia moderna, traz um indicativo da importância da mudança de paradigmas no processo de educação para a saúde. Desta forma, não se trata de apenas trazer informações técnicas, mas contextualizadas, envolvendo desde as questões de sexualidade até os atores sociais envolvidos na luta de HIV/Aids, desde os portadores do vírus até os grupos de apoio que culminam hoje nas chamadas ONGs HIV/AIDS (Sanches; Rasia, 2014).

			Assim, a experiência do projeto “Educar para Prevenir” é uma via de mão dupla, pois além de levar as informações em saúde de forma lúdica e estimulante para o aprendizado e aprofundamento dos temas trabalhados, possibilita uma formação aprofundada dos próprios discentes, futuros profissionais de saúde, envolvidos neste projeto. Os discentes, ao prepararem a atividade a ser desenvolvida, seja nas escolas ou na comunidade, aprofundam os conteúdos trabalhados nas apresentações, pelo diálogo que estabelecem nas apresentações.

			Metodologias ativas como elemento facilitador da Educação em Saúde

			O desafio é, portanto, levar as informações em saúde de maneira ativa e crítica para as escolas e outros locais. Opta-se, desta forma, conforme explicitado no item anterior, como elemento facilitador do trabalho, preparar os discentes para que estes desenvolvam as atividades (ativas) nas escolas ou em outros equipamentos. O propósito inicial, que foi de levar informações em saúde para escolas, adotou assim como no child to child, – de jovem para jovem adolescente – como facilitador do processo de Educação em Saúde. Atualmente, não obstante o fato de o projeto ter se tornado extensivo a outros públicos e idades, a ideia da Educação em Saúde ser preparada e colocada em prática pelos próprios discentes continua, apenas o público-alvo é que pode mudar.

			A operacionalização das atividades do projeto se dá da seguinte forma:

			•Seleção dos discentes que participarão do projeto por meio de entrevista

			•Escuta (percepção) da realidade. Como? Pela observação e escuta, seja de seus pares, da mídia, do próprio grupo onde o trabalho será realizado, por meio de urna com perguntas (pelos estudantes), por encomenda do tema do local onde será realizada a atividade, entre outros meios de captação do tema;

			•Pesquisa pela busca do material adequado, estudo e aprofundamento do tema;

			•Preparação de atividades, teatros, paródias, dinâmicas, para de forma lúdica, despertar o interesse e fazer o aprofundamento do tema.

			Ao longo das apresentações do projeto as paródias se tornaram uma espécie de marca do projeto de extensão Educar para Prevenir, pela expectativa que se observou nas escolas e comunidade onde o projeto atua. Da mesma forma as dinâmicas estão sempre presentes e são elaboradas de acordo com cada temática apresentada, sempre privilegiando o ensino-aprendizagem de forma ativa, com objetivo de envolver e estimular o público-alvo da atividade.

			Atividades realizadas: compromisso com a comunidade

			Apresenta-se abaixo, Quadro 1, as ações desenvolvidas ao longo dos quinze anos de atividades ininterruptas do projeto de extensão Educar para Prevenir:

			Quadro 1 – Atividades realizadas pelo projeto Educar para Prevenir no período compreendido entre 2009-2020

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Data

						
							
							Instituição

						
							
							Apresentação

						
					

				
				
					
							
							21/10/2009

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							H1N1

						
					

					
							
							05/11/2009

						
							
							Congresso de Bioética Curitiba-PR

						
							
							Paródia H1N1

						
					

					
							
							25/11/2009

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							DSTs

						
					

					
							
							26/11/2009

						
							
							FPP ENEPE Curitiba-PR

						
							
							Paródia H1N1

						
					

					
							
							07/12/2009

						
							
							Curitiba-PR

						
							
							Tema ISTs

						
					

					
							
							10/12/2009

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Drogadição

						
					

					
							
							06/05/2010

						
							
							FPP ENEPE Curitiba-PR

						
							
							Paródias H1N1 e IST

						
					

					
							
							06/05/2010

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							H1N1

						
					

					
							
							31/04/2010

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Sexualidade

						
					

					
							
							07/05/2010

						
							
							CRF Curitiba-PR

						
							
							Paródia H1N1

						
					

					
							
							12/05/2010

						
							
							HPP Dia Mundial da Saúde Curitiba-PR

						
							
							Paródia H1N1

						
					

					
							
							19/05/2010

						
							
							Restaurante Vila Marcolini Curitiba-PR

						
							
							Paródia H1N1

						
					

					
							
							20/05/2010

						
							
							Curitiba-PR

						
							
							H1N1

						
					

					
							
							24/06/2010

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Gravidez na adolescência

						
					

					
							
							20/08/2010

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Abortamento

						
					

					
							
							22/10/2010

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Bullying

						
					

					
							
							28/10/2010

						
							
							SIPAT HPP Curitiba-PR

						
							
							Bullying

						
					

					
							
							07/04/2011

						
							
							Curitiba-PR

						
							
							Paródia H1N1

						
					

					
							
							21/04/2011

						
							
							Curitiba-PR

						
							
							Paródias H1N1 e ISTs

						
					

					
							
							26/05/2011

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Saúde Ambiental

						
					

					
							
							11/06/2011

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Bullying

						
					

					
							
							17/08/2011

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Bullying

						
					

					
							
							19/08/2011

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Bullying

						
					

					
							
							26/09/2011

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Meio Ambiente

						
					

					
							
							08/10/2011

						
							
							Laboratório de Comportamento FPP

						
							
							Bullying

						
					

					
							
							12/04/2012

						
							
							Dia Mundial da Saúde Curitiba PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							10/05/2012

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Alimentação saudável

						
					

					
							
							18/10/2012

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Diferenças sim, desigualdades não.

						
					

					
							
							19/11/2012

						
							
							FPP Curitiba-PR

						
							
							Consciência Negra

						
					

					
							
							14/11/2102

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Hipertensão

						
					

					
							
							06/04/2013

						
							
							Dia Mundial da Saúde FPP Curitiba-PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							29/04/2013

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							H1N1

						
					

					
							
							16/05/2013

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							H1N1

						
					

					
							
							09/09/2013

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							ISTs Paz no Trânsito

						
					

					
							
							29/10/2013

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Gravidez na adolescência

						
					

					
							
							03/04/2014

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							HPV

						
					

					
							
							05/04/2014

						
							
							Dia Mundial da Saúde Curitiba-PR

						
							
							Paródia HPV

						
					

					
							
							07/04/2014

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							HPV

						
					

					
							
							08/05/2014

						
							
							VII Fórum Nacional de Metodologias Ativas FPP Curitiba-PR

						
							
							e-poster: Educar para Prevenir: Educação em Saúde de jovem para jovem

						
					

					
							
							12/05/2014

						
							
							FPP Dia do Enfermeiro Curitiba-PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							19/05/2014

						
							
							Canal da Música 75ª SBEN Curitiba-PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							28/07/2014

						
							
							FPP Recepção aos calouros Curitiba-PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							22/09/2014

						
							
							FPP Curitiba-PR

						
							
							HPV

						
					

					
							
							24/09/2014

						
							
							4º Cong. Paranaense de Ciênc. Biom. Londrina-PR

						
							
							Educar para prevenir: um relato de experiência da contribuição dos discentes multiprofissionais de como levar a Educação em Saúde para as escolas.

						
					

					
							
							04/11/2104

						
							
							Curitiba-PR

						
							
							HPV

						
					

					
							
							05/11/2104

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Sexualidade

						
					

					
							
							12/03/2015

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Sexualidade

						
					

					
							
							12/05/2015

						
							
							Canal da Música 76ª SBEN Curitiba-PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							30/05/2015

						
							
							Cong. Intern. Criança 2015 FPP Curitiba-PR

						
							
							Relato de Experiência

						
					

					
							
							10/06/2015

						
							
							Paranaguá-PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							27/07/2015

						
							
							Recepção calouros FPP Curitiba-PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							18/09/2015

						
							
							XI Cong. Bras.de Bioética na PUC/PR

						
							
							Paródias

						
					

					
							
							21/11/2015

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Diversidade cultural

						
					

					
							
							01/06/2016

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Dengue, zika e chikungunya

						
					

					
							
							13/08/2016

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Dengue, zika e chikungunya

						
					

					
							
							21/10/2016

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Angústia e ansiedade pré-vestibular.

						
					

					
							
							05/11/2016

						
							
							VIII Fórum de Met. Ativas de Ensino-aprendizagem na Formação em Saúde FPP Curitiba-PR

						
							
							A contribuição do projeto de extensão educar para prevenir na informação em saúde em escola de Ensino Médio

						
					

					
							
							17/05/2017

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Obesidade infantil

						
					

					
							
							17/04/2017

						
							
							FPP Curitiba-PR

						
							
							Baleia Azul: como tratar esse assunto?

						
					

					
							
							14/11/2017

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Sexualidade

						
					

					
							
							28/11/2017

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Diabetes e hipertensão

						
					

					
							
							17/04/2018

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Pés dolorosos

						
					

					
							
							18/06/2019

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Apresentação sobre “Depressão” em Contenda

						
					

					
							
							23/09/2020

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Pandemia pela covid-19 (elaboração de vídeo)

						
					

					
							
							10/06/2021

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Qualidade de Vida (apresentação remota)

						
					

					
							
							22/11/2021

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Inclusão (elaboração de vídeo)

						
					

					
							
							31/05/2022

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Autoestima

						
					

					
							
							04/10/2022

						
							
							Curitiba-PR

						
							
							Quem cuida do cuidador

						
					

					
							
							11/11/2022

						
							
							CIPAT FPP Curitiba-PR

						
							
							Autoestima

						
					

					
							
							29/11/2022

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Autoestima e relações interpessoais

						
					

					
							
							02/05/2023

						
							
							Região metropolitana de Curitiba-PR

						
							
							Plantas medicinais

						
					

					
							
							03//06/2023

						
							
							ILPI Curitiba-PR

						
							
							Autocuidado
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